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SAÚDE MENTAL II – SPB 3207001 

 

Carga horária: 45 horas/aula  

Números de Créditos: 03 

 

Ementa: Contextualização filosófica, sócio-cultural e histórica dos conceitos, 

valores e paradigmas em saúde mental. Metodologia científica aplicada à pesquisa em 

saúde mental. Reforma psiquiátrica no Brasil e no mundo. Inserção da atenção psicossocial 

no SUS. 

Pré-requisitos:  

 Sem pré-requisitos. 

Objetivos 

Discutir e contextualizar as tendências, conceitos, paradigmas, filosofias e 

modos de produção de conhecimento que estruturam o cuidado em saúde mental e atenção 

psicossocial. Compreender a reforma do modelo assistencial em saúde mental no Brasil e a 

inserção das teorias e práticas de saúde mental e atenção psicossocial no âmbito do SUS. 

Discutir tendências em cuidado no campo da saúde mental tais como Recovery, Ouvidores 

de vozes, Comunidades de fala, Diálogo aberto e outros. Discutir a importância do trabalho 

intersetorial e transdisciplinar, bem como de promoção de cidadania, para a consolidação 

da atenção psicossocial no âmbito do sistema nacional de saúde. 

Estratégia pedagógica 

Encontros dialógicos, preparo de textos, revisões bibliográficas, análises de 

materiais audiovisuais. Trabalhos em grupo. 
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Avaliação 

Baseada na participação ativa e em trabalhos realizados durante o período. O 

trabalho final será a produção de um texto sobre tema a ser estabelecido em concordância 

com o instrutor. 
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